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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

Gabinete do Deputado MÁRCIO MACÊDO – PT/SE


RELATÓRIO DE VIAGEM OFICIAL COMO REPRESENTANTE DA CÂMARA DOS DEPUTADOS A CUBA.

Introdução:

No período de 01 a 07 de maio, viajei para Cuba, em viagem oficial, com a Delegação de Parlamentares Brasileiros, para participar de atividades e eventos de intercâmbio entre os legislativos dos dois países.

Durante a viagem participei da programação do Dia Internacional do Trabalhador, na Praça da Revolução, e do Encontro de Solidariedade com os delegados do 1º de Maio. 

Na agenda parlamentar, há ainda reuniões com o Instituto Cubano de Amizade com os Povos, com o Comitê do Partido Comunista Cubano, com a Assembleia Nacional do Poder Popular e com o Comitê de Defesa da Revolução Cubana, além de um encontro com a Central de Trabalhadores de Cuba – CTC.
Relatório:

Em Havana, muitos operários, empregados e estudantes desfilaram no 1º de maio com as cores da bandeira cubana pelo Dia Mundial do Trabalho, tendo o socialismo como norte. Uma enorme faixa com a palavra de ordem “Preservar e aperfeiçoar o socialismo” liderou a marcha popular na esplanada da praça da Revolução José Martí, da qual participaram o presidente Raúl Castro e dirigentes operários, do Partido Comunista, do Estado, do governo e de organizações políticas e sociais.
Este ano a novidade no desfile foi a participação de trabalhadores do setor privado da ilha e a unidade em torno da “atualização” do modelo econômico socialista.

No desfile o Presidente Raúl Castro liderou o ato principal no Dia dos Trabalhadores na Praça da Revolução de Havana, onde ocorreu a marcha. E setor da saúde cubana abriu o desfile atrás de um cartaz com o lema “Preservar e aperfeiçoar o socialismo”.

No entanto, foi o secretário-geral da Central de Trabalhadores de Cuba (CTC), Salvador Valdés, que fez o discurso principal, centrado em reafirmar o compromisso com as reformas econômicas empreendidas no país. “Os trabalhadores e o movimento sindical são os principais protagonistas na tentativa de materializar a atualização do modelo econômico cubano”, afirmou o líder sindical.

Valdés reconheceu que a batalha econômica não está isenta de obstáculos e dificuldades e pediu o aumento da produção e produtividade, além do combate à corrupção e à indisciplina social. O líder também exigiu o fim do bloqueio que os Estados Unidos mantém sobre a ilha há 50 anos e reivindicou liberdade para os cinco agentes cubanos condenados no país.

A principal novidade do Primeiro de Maio deste ano, a participação de trabalhadores do setor privado no desfile onde calcula-se que 80% desse grupo estejam filiados ao movimento sindical depois da aprovação da CTC de uma política para sindicalizar os autônomos, em 2010.

O desfile ocorreu em meio a cantoria de hinos patrióticos, enquanto os participantes gritavam vivas a Raúl e Fidel Castro e levavam imagens dos líderes. Também apareceram cartazes com fotos do Che Guevara, de Karl Marx, Lênin e até do presidente venezuelano, Hugo Chávez, que chegou à ilha para continuar o tratamento de radioterapia contra o câncer.

Como é tradição em Cuba, o único país comunista da América, o ato foi encerrado com o bloco de jovens em representação ao futuro da revolução. 

Na quarta-feira, dia 02 participei juntamente com a delegação de parlamentares brasileiros, em Cuba, do Encontro de Solidariedade dos Delegados do 1° de maio, que discutiu a situação de cinco cubanos presos há dez anos nos Estados Unidos, acusados de denunciar a preparação de atos terroristas por cubanos exilados em Miami contra Cuba. O objetivo do encontro é procurar a união dos parlamentos de diversos países da América Latina para pressionar o governo norte-americano a libertar os cinco cidadãos cubanos (documento explicando o caso dos cinco cubanos em anexo no final do relatório).
O Encontro discutiu ações conjuntas para garantir a preservação dos direitos humanos. Eles querem a revisão da pena dos cidadãos cubanos, que foram presos e condenados arbitrariamente.
Ainda na quarta-feira visitamos o Museu da Revolução, onde se encontram os registros mais importantes do regime cubano e da história política do país, antes e depois de 1959 – ano da revolução. Ele se destaca por ser uma imponente e conservada construção de Havana. Documentos, fotos, estátuas e roupas da revolução estão expostos. 

O museu revela a antiga sala do presidente, com os objetos usados por ele até os últimos dias de seu governo. A cadeira, a mesa, o telefone dourado e o banheiro ainda estão lá. 

Na quinta-feira, tivemos um encontro oficial no Instituto Cubano de Amizade com os Povos – ICAP, onde discutimos a situação de Cuba hoje, na economia, saúde, educação, meio ambiente e também sua organização política.

O Grupo Parlamentar de Amizade é o promotor do Encontro dos Grupos Parlamentares de Amizade com Cuba e dos Congressos e Assembleias Parlamentares da América Latina, que reafirmou “a solidariedade ao povo e à soberania e autodeterminação de Cuba”. 

O presidente do Grupo de Amizade Interparlamentar, Carlos Alvarado Acosta, declarou que “os parlamentares amigos de Cuba, conscientes do direito que assiste a este país, como a qualquer outro no mundo, de defender o seu povo do flagelo que constitui o terrorismo, sentimos como um dever, a necessidade de se reunir e analisar as ações que em conjunto podemos promover para acabar com a injustiça contra esses cinco homens como uma maneira de defender esse direito de Cuba, e de todos os nossos povos de construir nosso próprio futuro”.
No encontro, participei ativamente dos debates, falando sobre a necessidade de atualização do Sistema Político de Cuba, das mudanças que estão ocorrendo no país e como estas mudanças estão sendo positivas, e ainda a organização do Partido Comunista Cubano, o PCC.

Em Santiago de Cuba, visitamos o Museu Granjita Siboney, local que no dia 26 de julho de 1953, Fidel Castro, deu inicio a orientação de derrubar a ditadura de Fulgêncio Batista. O Museu 26 de julho, (antigo Quartel Moncada, casa histórica onde Fidel Castro organizava a revolução), Praça da Revolução Antonio Maceo (Herói da Guerra de Independência Cubana do século XIX) é muito importante como tratam os heróis da Revolução, e também visitamos o Cemitério Santa Ifigênia. Ainda na sexta, tivemos um encontro com um Comitê de Defesa da Revolução Cubana – CDR.

Por último, tivemos ainda um encontro com a Central de Trabalhadores de Cuba – Central Sindical, que tem mais de 300 mil filiados e nesse encontro destacamos a importância do intercambio entre a Delegação Brasileira e a Delegação de Cuba.

Sendo assim, apresentamos o presente relatório.
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O Caso dos Cinco Cubanos

Ramon Labañino, Rene Gonzalez, Fernando Gonzalez, Antonio Guerrero e Gerardo Hernandez são conhecidos como os "5 cubanos" que foram presos em Miami, Flórida, em setembro de 1998 e acusados de 26 crimes de violação de leis federais dos ESTADOS UNIDOS, 24 dessas acusações foram técnicamente pequenos delitos; os outros 2 eram acusações de conspiração. Nenhuma das acusações reflete a violência contra os Estados Unidos, o uso de armas ou danos materiais. Eles não fizeram nenhuma ameaça ou lesão a ninguém e não houve transferência de documentos do governo dos EUA ou material classificado.No entanto, eles foram condenados a 4 penas de prisão perpétuas e 77 anos, coletivamente, nas prisões dos EUA¹
Os “5 cubanos” tinham a missão de se infiltrar e controlar as atividades de grupos terroristas e criminosos anti-cubanos que operam em Miami e comunicar  as ameaças planejadas contra o povo e governo cubanos. Durante décadas, cerca de 3.500 cidadãos cubanos perderam suas vidas devido a ataques terroristas, incluindo a explosão em pleno ar de uma bomba na Empresa Cubana de Aviação em 06 de outubro de 1976, que matou 73 passageiros em Barbados.  Os mentores intelectuais deste crime hediondo, Orlando Bosch e Luis  Posada Carriles, nunca foram acusadospor esse crime. Em 1987 Bosch entrou nos Estados Unidos, onde recebeu asilo e, em 1990, ele foi perdoado pelo presidente Bhush Senior. Além disso, o governo dos Estados Unidos continua protegendo Luis Posada Carriles de extradição para vários países por crimes que ele cometeu neles, como é exigido pelo direito internacional.

A prisão dos 5 cubanos  ocorreu logo após o compartilhamento de informação do governo cubano  com as autoridades do governo dos Estados Unidos sobre as ações terroristas contra Cuba sendo planejadas em Miami.

Após a sua prisão em 1998, os 5 cubanos passaram 17 meses na solitária e, em 2003, um mês no "buraco" em condições isoladas e terríveis, sem motivo declarado.

Um almirante e três generais aposentados do exército dos Estados Unidos testemunharam no julgamento que os 5 cubanos  não eram uma ameaça para a Segurança Nacional dos Estados Unidos.

Em 27 de maio de 2005, o Grupo de Trabalho das Nações Unidas sobre Detenções Arbitrárias caracteriza a detenção dos 5 cubanos  como "violação  do artigo 14 do Pacto Internacional sobre Direitos Civis e Políticos", e solicitou que o Governo dos Estados Unidos  adote as medidas necessárias para remediar a situação, em conformidade com os princípios enunciados  no Pacto Internacional sobre Direitos Civis e Políticos.

Em agosto de 2005, um painel de três juízes do11 º Circuito Federal derrubou, por unanimidade, todas as condenações dos cinco cubanos e ordenou um novo julgamento alegando a impossibilidade dos cinco receberem um julgamento justo em Miami devido a vários e violentos grupos de exilados cubanos e organizações paramilitares que atuam naquela área.

O Procurador Geral dos EUA, Alberto Gonzales interferiu diretamente em nome do governo para anular os 3 pareceres dos Juízes do 11º Circuito Federal.

Em junho de 2008, o pleno do 11º Tribunal de Apelações confirmou o veredicto de culpa e no painel ratificou as sentenças de René González e Gerardo Hernández. Nos casos de Ramon Labañino, Guerrero António e Fernando Gonzalez, eles foram mandados de volta para re-sentença no mesmo tribunal que os condenou em Miami.

O visto de entrada nos EUA de Adriana Perez, esposa de Gerardo Hernandez, tem sido repetidamente negado  pelo governo dos EUA para visitar o marido na penitenciária de Victorville.

Em março de 2009, 12 petições foram apresentados perante o Supremo Tribunal dos EUA em apoio aos 5 Cubanos,  incluídos os apelos de 10 ganhadores do Prêmio Nobel, intelectuais, membros dos parlamentos e organizações de todo o mundo. Foi o maior número de petições ligadas a um caso penal da Suprema Corte dos Estados Unidos.

Em junho de 2009, a Suprema Corte anunciou, sem explicação, sua decisão de não rever o caso dos 5 cubanos.

Em outubro de 2009, Antonio Guerrero foi re-sentenciado  a 21 anos  e 10 meses, e  em dezembro de 2009 Ramon  Labañino foi re-sentenciado a 30 anos, enquanto Fernando Gonzalez foi resentenciado a 17 anos.

Em junho de 2010, o grupo dos 5 cubanos entrou com um Habeas Corpus perante o Tribunal Federal de Miami. 

Em outubro de 2010, a Anistia Internacional divulgou um relatório afirmando que "Se os recursos legais não derem uma solução oportuna ao processo, e dadas as longas penas de prisão impostas e período de tempo que os presos já cumpriram, a Anistia Internacional está apoiando solicita uma revisão do caso  pelas autoridades executivas norte-americanas  através do processo de indulto  ou outros meios adequados".

Em abril de 2011, o governo dos EUA pediu à Corte do Distrito  Federal para negar a Gerardo Hernández, Antonio Guerrero e René González Habeas Corpus.

Em agosto de 2011, a equipe jurídica de Gerardo Hernandez interpôs recurso perante a juíza Joan Leonard do tribunal de Miami. Entre os documentos apresentados pelos advogados de Gerardo, nesta ocasião, são três apêndices com uma declaração juramentada pelo advogado Paul McKenna, na qual ele admite que erros foram cometidos na defesa inicial de Gerardo.  

Em setembro de 2011, o Juiz Joan A. Lenard, negou a Rene Gonzalez a possibilidade de alterar as condições de liberdade supervisionada por ter sido autorizado a voltar para Cuba.

Em 7 de outubro de 2011,  Rene Gonzalez terminou sua sentença de 13 anos e, até novo aviso, tem de permanecer no sul da Flórida por mais 3 anos de liberdade condicional supervisionada, sem visitas de sua esposa Olga.
¹ Gerardo Hernández Nordelo - 2 duas prisões perpétuas mais 15 anos
 Ramón Labañino Salazar - 1 prisão perpétua mais 18 anos
 Antonio Guerrero Rodríguez     1 prisão perpétua mais 10 anos
 Fernando González Llort           19 anos
 René González Sehwerert         15 anos
